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INTRODUÇÃO
A fecundidade, nos crustáceos, é definida como o número de ovos produzidos por fêmea em cada desova, os quais podem estar relacionados com o tamanho e com o peso do animal (Branco e Avilar, 1992). Dessa maneira, estudos que relacionam a fecundidade com o tamanho das fêmeas são de extrema importância, pois corroboram na determinação do potencial reprodutivo de uma espécie e/ou do tamanho de seu estoque populacional, o qual possibilita inferir sobre suas adaptações reprodutivas às condições ambientais (Mantelatto e Fransozo, 1997).
A espécie de estudo é o caranguejo Eriphia gonagra (Fabricius, 1781), que pertence à família Eriphiidae MacLeay, 1838 e tem sua distribuição geográfica no Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) à costa do Brasil (Pará até Santa Catarina) (Melo, 1996), sendo a única espécie do gênero Eriphia que ocorre no litoral do Brasil (Araújo et al., 2016). A espécie habita costões rochosos e pode ser encontrada nas mais variadas localidades, devido ao seu hábito críptico (Santana et al., 2022.; Rios et al., 2022). Em vista disso, o presente estudo teve como objetivo estimar a fecundidade concomitante à largura da carapaça da espécie Eriphia gonagra na praia de Gaibu.

MATERIAL E MÉTODOS
Os espécimes foram coletados na praia de Gaibu (08°19’ 53” S e 034° 57’ 01” W), localizada na região metropolitana de Recife, no município de Cabo de Santo Agostinho, litoral sul de Pernambuco, Brasil. Foi realizada uma coleta em cada mês no período diurno, de novembro/2018 a outubro/2019, durante a maré baixa de sizígia, de acordo com a tábua de marés (DHN, 2018, 2019).
Os indivíduos foram selecionados aleatoriamente e retirados da superfície das rochas, debaixo de pedras soltas e entre as frestas, com auxílio de pinças e luvas. Ainda em campo, todos os espécimes foram acondicionados em um recipiente plástico, contendo água e rochas para simular o ambiente natural, minimizar o estresse da coleta e mantê-los vivos durante o processo de transporte até o laboratório de Carcinologia (LabCarcino) da Universidade Federal de Pernambuco.
Em laboratório, os espécimes foram submetidos à analgesia por decréscimo de temperatura a -10° C por aproximadamente 20 min. Foi medida a largura da carapaça (LC) das fêmeas e observado a presença e/ou ausência de ovos. Em seguida a massa de ovos foi retirada e foi examinada em estereoscópio óptico (Nikon, LEICA M80).
Cada fêmea teve sua massa de ovos pesada para relação com o peso e o número de ovos contados para estimar a fecundidade. Além disso, cada massa de ovos é obtida aleatoriamente por meio de uma alíquota de 2,5 g para determinar o número de ovos.
Em seguida, a subamostra foi colocada em placa de Petri para ser pesada e separada com auxílio de duas pinças sob estereoscópico óptico. Após a separação, a massa de ovos foi colocada em uma placa quadriculada acoplada ao estereomicroscópio, a fim de realizar a contagem dos ovos.
A fecundidade foi estimada por meio da expressão proposta por Ogawa e Rocha (1976): F = N* (P/PS), onde: F = fecundidade individual (número de ovos/fêmea); N = número de ovos da subamostra; P = peso total da massa ovígera (g); e PS = peso da subamostra (g). Para análise dos dados foi feito um gráfico de dispersão com a quantidade de ovos e o tamanho da carapaça.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente estudo, em todos os meses do ano foi possível coletar espécimes de Eriphia gonagra nos recifes de Gaibu-PE, corroborando com observações descritas por autores, de que a espécie é encontrada em áreas rochosas, no litoral brasileiro (Melo,1996; Araújo et al., 2016). Sendo assim, foi coletado um total de 88 fêmeas de Eriphia gonagra e, destas, 19 eram ovígeras. Os valores de largura de carapaça (LC) das fêmeas ovígeras variaram entre 22,67 mm e 41,54 mm; enquanto a fecundidade individual variou entre 4.578 e 36.776 ovos/fêmea, com média de 20.247. A regressão entre o número de ovos e a largura da carapaça mostrou uma correlação significativa, com R² = 0,62 (Fig.1). Com isto, é possível inferir que a fecundidade tende a aumentar de acordo com o aumento do tamanho da fêmea.
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Figura 1. Regressão entre a largura da carapaça e o número de ovos das fêmeas ovígeras de E. gonagra nos recifes de Gaibu-PE capturadas de nov/18 a out/19.

Dessa maneira, vale ressaltar que esta tendência foi observada também em outros trabalhos com crustáceos da infraordem Brachyura. Ao estudar a fecundidade de Ucides cordatus no Norte do Espírito Santo, Porto et al. (2021) também verificou que há correlações positivas entre o número de ovos e as variáveis: largura do cefalotórax (LC), peso úmido (P) e peso úmido da massa dos ovos (PMO).
Apesar dessa tendência, a fêmea coletada com o maior número de ovos (36.776) possuía 32,46 mm de LC, valor menor que a LC de outros três exemplares. Isso pode ser explicado pela relação entre o tamanho do ovo e o tamanho fêmea, pois quanto maior a fêmea, mais ovos ela produz. Contudo, convém ressaltar que há casos em que as fêmeas são maiores e possuem menos ovos. Esse arranjo característico se deve ao fato de que a fêmea se encontra no estágio avançado de desenvolvimento.
De acordo com pesquisas, Rios et al. (2022), identificou que o período reprodutivo de E. gonagra foi caracterizado como contínuo e que em todos os meses do ano foram observadas fêmeas ovígeras no recife, evidenciando, assim, que durante todo o ano ela reproduz, com incidência maior no verão. Concomitante a isso, para Emmerson (1994), a reprodução geralmente está relacionada à liberação de larvas durante o período de maior produtividade primária, corroborando então para uma maior incidência de fêmeas ovígeras no verão, onde a temperatura é mais elevada.
Dentre as 19 fêmeas ovígeras, 12 delas foram coletadas no período seco e apenas 7 no período chuvoso, no entanto a média dos ovos no período seco (n=19.039) foi inferior ao período chuvoso (n=22.318); concluindo o que foi observado por Rios et al., (2022), em que o pico do período reprodutivo da espécie é no verão. Sendo assim, é possível inferir que a maior quantidade de ovos no período seco diz respeito à capacidade de as fêmeas produzirem mais, a fim de garantir que uma quantidade maior de ovos sobreviva no período de chuva; resultando em um maior gasto energético para a produção de ovos.

CONCLUSÕES
Os espécimes analisados apresentaram uma reprodução contínua, no entanto, com maiores temperaturas, houve uma maior incidência de fêmeas ovígeras e apresentaram correlação positiva entre a fecundidade e a LC. Em vista disso, os resultados deste estudo fornecem informações para compreender a fecundidade e o potencial reprodutivo em E. gonagra, pois permite utilizar a relação entre LC e a fecundidade para estimar o número de ovos produzido por uma fêmea da espécie. Além de contribuir para a comparação de populações em áreas distintas. 
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